
Relatório-Resumo Anual das atividades da Apoena, em 2000 
 
Denúncia à Delegacia local e ao MP Federal sobre invasão, esbulho e 
comercialização de lotes na Reserva Florestal Legal dos Assentamentos 
Lagoinha, Engenho e Porto Velho por líderes que se dizem de movimento social 
(jan/00); participação da oficina cultural dirigida pelo ator Vicentini Gomes 
para produção do filme O Rio de Minha Terra, inspirado na construção da usina 
hidrelétrica de Porto Primavera (jan/00); Representação no MP Estadual, 
fórum local, reivindicando a desocupação da Reserva Florestal Legal 
Lagoinha/Córrego do Veado invadida por “trabalhadores rurais sem-terra” 
(fev/00); Participação de workshop sobre agrofloresta, promovido pela Esalq-
Usp e Ipgri, no PE do Morro do Diabo (mar/00); Formalização junto à Cesp e 
Consema de proposta para criação do Parque Estadual do rio do Peixe, com 
16.438,74 hectares, como compensação do impacto ambiental da UHE de Porto 
Primavera, e a criação do Parque Estadual do Aguapeí, com 20.000 mil 
hectares, em ressarcimento da UHE de Três Irmãos, totalizando 36.438,74 
hectares de área protegida, de acordo com os termos de deliberação Consema 
e Termo de Ajustamento de Conduta entre Cesp, Ibama, MP Estadual e 
Procuradoria da República (mar/00); Participação de reuniões, manifestações e 
gestões com vistas a criação de legislação proibindo a pesca com apetrechos de 
emalhar no rio Paraná em transição para reservatório da usina hidrelétrica Eng. 
Sérgio Motta (abr/00); Participação, em Campo Grande, MS, da reunião de 
Ongs da Mata  Atlântica onde explana sobre os andamentos dos trabalhos para 
a criação do Corredor de Biodiversidade do rio Paraná, propõe a filiação das 
ongs argentinas e paraguaias na Rede e integra manifestação pela criação do 
Parque Nacional da Serra da Bodoquena (mai/00); Organização junto à 
comunidade e Rede de Ensino da Semana Internacional de Meio Ambiente com 
palestras nas escolas, plantio de árvores, atividades e concerto musical nas 
margens do rio Paraná contra a pesca predatória e pela proteção dos 
remanescentes da Reserva Florestal da Lagoa São Paulo que escapou da 
inundação do lago de Porto Primavera (jun/00); Participa de fórum técnico 
ambiental promovido pelos alunos do curso técnico de meio ambiente do Centro 
de Ensino Superior de Presidente Epitácio (jun/00); Em parceria com o 
Instituto Florestal de São Paulo, organiza o curso Capacitação de Agentes para 
Recuperação de Áreas Degradadas e Produção de Mudas Florestais, com o 
envolvimento de Ongs, associações de reposições florestais, movimentos 
sociais, trabalhadores rurais, companhias energéticas, instituto de terras, 
Incra e órgãos de meio ambiente (set/00); Protocola representação no 



Ministério Público pedindo providências contra os loteamentos clandestinos no 
município de Presidente Epitácio que estão causando danos ao meio ambiente 
(out/00); Participação no II Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação 
– IICBUC, em Campo Grande, onde apresenta o trabalho técnico-científico 
“Corredor Morro do Diabo (SP) – Ilha Grande (PR) proposta de conservação de 
uma ecorregião para a Mata Atlântica do Interior e varjões do rio Paraná”, 
publicado nos anais do Congresso (nov/00); Formaliza documento ao 
Procurador-Geral de Justiça de São Paulo propondo a criação da Promotoria de 
Justiça Regional de Meio Ambiente do Pontal do Paranapanema e outras 
(nov/00); Dá início as obras de construção de casa e implantação de infra-
estrutura na Reserva Florestal da Lagoinha/Córrego do Veado (dez/00); 
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